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APRESENTAÇÃO  

A terceira coleção do livro “Organização Economia: Mercado e relações de trabalho 
3” é composta de diversos capítulos, tendo como objetivo principal ajudar na construção 
do debate científico. A primeira edição da coleção apresenta diversos artigos interessantes 
para o debate do mercado de trabalho, o segundo volume também aborda de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e ensaios 
empíricos que transitam nos vários caminhos das organizações e da economia. A terceira 
edição da coleção aborda questões multidisciplinares nas áreas de mercado e relações de 
trabalho.

O objetivo principal da obra é apresentar de forma categorizada estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses trabalhos, a linha 
geral foi o estudo de aspectos empresariais ligados ao debate do mercado de trabalho. 

Nesta obra são debatidos vários temas importantes com o intento de fundamentar o 
conhecimento científico, contribuindo a todos os leitores que de alguma forma se interessam 
pelo estudo do mercado de trabalho. São trabalhos que se empenham em mostrar o 
papel da escolarização no desenvolvimento econômico. Das condições socioambientais 
de catadores de resíduos, da mão de obra feminina no mercado financeiro, entre outros 
trabalhos.

A organização desta obra não está fundamentada sob uma única temática, 
considerando a diversidade de tópicos e métodos que são apresentados. Nesta obra, o 
leitor terá a oportunidade de contemplar 6 capítulos que debatem o mercado e as relações 
de trabalho.

A existência do terceiro volume de uma obra que debata o comportamento do 
mercado de trabalho e o perfil empresarial das organizações é essencial no atual contexto 
econômico e financeiro, onde há uma intensa modificação no perfil tanto das empresas, 
quanto dos profissionais. Tratam-se de temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim, a obra “Organização Economia: Mercado e relações de trabalho 3” é 
composta de trabalhos fundamentados nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
estudantes, professores e demais profissionais que desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 

Considerando a importância da divulgação científica, a editora Atena, em mais uma 
obra, auxilia na construção do conhecimento, auxiliando toda a comunidade científica na 
divulgação de seus resultados.

Luan Vinicius Bernardelli
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RESUMO: A obra resenhada trata-se de 
análise sobre o Estado capitalista, retomando 
o fundamental pensamento de Marx e procura 
definir o Estado a partir do método marxiano, 
tratando-se de estender o método desenvolvido 
na crítica da economia política para a análise 
do Estado. Observa-se a crise profunda do 
capitalismo, visualiza-se a transformação social 
e a revolução possível, acreditando-se na utopia 
concreta do comunismo. Analisa-se que a 
superação do capitalismo é um movimento que 
começa no nível político, formando-se a unidade 
da consciência de classe e da ação revolucionária 
dos oprimidos e dos explorados.
PALAVRAS-CHAVE: Estado. Capitalista. Crítica.

REVIEW - FARIAS, FLÁVIO BEZERRA 
DE. THE CONTEMPORARY CAPITALIST 
STATE: TOWARDS THE CRITIQUE OF 
REGULATIONIST VIEWS. 2. ED. SÃO 

PAULO: CORTEZ, 2001
ABSTRACT: The work is an analysis of the 
capitalist State, taking up Marx’s fundamental 
thought and seeks to define the State from the 
Marxian method, trying to extend the method 
developed in the critique of the economy to 
the analysis of the State. The deep crisis of 
capitalism is observed, social transformation and 
possible revolution are visualized, believing in 
the concrete utopia of communism. It is analyzed 
that the action of capitalism is a movement that 
begins at the political level, forming itself from 
class consciousness and the super unity of action 
of the oppressed and the advanced.
KEYWORDS: State. Capitalist. Criticism.

O livro “O estado capitalista 
contemporâneo: para a crítica das visões 
regulacionistas” publicado pela Editora 
paulista Cortez no ano de 2001, foi escrito pelo 
economista Prof. Doutor Flávio Bezerra de 
Farias, professor do Departamento de Economia, 
bem como do Programa de Pós-Graduação 
em Desenvolvimento Socioeconômico e do 
Programa de Pós-Graduação em Políticas 
Públicas da Universidade Federal do Maranhão. 

Autor de intensa originalidade e de uma 
posição crítica e revolucionária inconfundível, a 
obra é fruto de investigações que iniciaram-se 
em 1995-1996 na Universidade Paris-Nord em 

http://lattes.cnpq.br/8754963642098159
http://lattes.cnpq.br/6556759953990352
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programa de pós-doutorado. 
A obra ora em tela tem como objetivo analisar o Estado capitalista, retomando o 

fundamental pensamento de Marx e procura definir o Estado a partir do método marxiano, 
tratando-se de estender o método desenvolvido na crítica da economia política para a 
análise do Estado.

A obra está divida em três capítulos. No capítulo inicial, “Contribuição à Crítica do 
Estado Capitalista Moderno” (p. 24 a 44), é analisado as múltiplas determinações do Estado, 
rejeitando-se a ideologia formalista que pretende apreender todos os papéis instrumentais 
do Estado como se o jurídico pudesse ser a expressão verdadeira, justa e plena dos fatos 
da existência desta forma; bem como analisando que os instrumentalistas e os formalistas 
servem-se da mesma muleta para apoiar uma definição defeituosa do Estado, sobretudo 
porque esquecem as determinações especificamente capitalistas deste Estado.

O autor trata a abordagem de que o que falta às teorias da regulação não é 
exatamente levar em consideração os aparelhos e a legitimação de Estado, a divisão do 
trabalho e o conflito de classes. Não lhes falta também a abordagem isolada do governo 
e do Estado propriamente dito, mas a análise da passagem dialética de um para outro de 
todos os aspectos.

Dentro deste capítulo, analisa a natureza do Estado, onde Farias (p. 28) aborda 
que contrariamente aos autores que reduzem a questão da natureza do Estado aos 
conflitos de classe, é a partir do trabalho num contexto mercantil desenvolvido que se deve 
apreender a emergência e a constituição do Estado como forma social concreta, complexa 
e contraditória.

Dentro desse contexto da natureza do Estado, o autor igualmente trata acerca 
do silogismo do Estado (p. 28 a 30), onde apresenta que o Estado é um movimento de 
totalização e de concretização que se situa no tempo e no espaço; é um silogismo que se 
compõe de três termos: a forma-Estado (generalidade), a forma de Estado (particularidade) 
e a forma do Estado (singularidade).

Trata, igualmente, da análise da estrutura do Estado (p. 30 a 31), onde a categoria 
Estado corresponde a um ser social rico em determinações que se estruturam material e 
socialmente tanto no nível fenomênico quanto no essencial. Essa categoria se exprime sob 
a aparência de governo, ou de regime político. Aborda o fetichismo do Estado (p. 31 a 32), 
no qual o autor entende que pensar o Estado com a marca de seu fetichismo é assumir 
um espírito de Estado, ou aplicar ao Estado categorias de pensamentos oficiais. Portanto, 
é ignorar a essência do Estado em proveito de suas mentiras, das falsas aparências 
produzidas e garantidas pelo próprio Estado.

Observa-se a genealogia do Estado (p. 32 a 35), onde o autor trata a problemática 
de que frequentemente o Renascimento é visto apenas ou como uma revolução artística 
e científica, ou como um retorno à Antiguidade sobre questões essenciais da política e da 
ética, ignorando o fenômeno da gênese da sociedade burguesa moderna, bem como o 
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desdobramento desta em sociedade civil e Estado, assim como analisa a natureza fisco-
finança do Estado (p. 35 a 36), onde explana que para esclarecimento dessa natureza, é 
preciso apreender as variações no tempo e no espaço, tanto de suas relações com o capital, 
como das mediações que possibilitam seus movimentos contraditórios; perpassando pela 
análise de que as relações entre o capital e o Estado são orgânicas e historicamente 
determinadas.

Explica a teleologia do Estado (p. 36 a 39), onde analisa que o Estado tem seus 
fins gerais estabelecidos desde a gênese do processo de desdobramento da sociedade 
burguesa, perpassando igualmente o entendimento de que o Estado e o capital são formas 
cuja teleologia muda, desde a gênese e o desenvolvimento, até a extinção delas, bem 
como analisa o papel do Estado (p. 39 a 44), tratando o papel mediador deste, no qual 
sublinha a oposição às análises regulacionistas, situando-se a gestão estatal dos objetos 
mediadores das contradições do capital em diversos níveis de abstração, assim como o 
papel do Estado como agente de intervenção, examinando a gestão estatal tanto sob o 
aspecto histórico, nas intervenções próprias ao liberalismo e ao providencialismo e o papel 
espacial do Estado, examinando o aspecto espacial nos domínios local, nacional e global.

No capítulo subsequente, “Contribuição à Crítica do Estado Capitalista Pós-
Moderno” (p. 45 a 61), é analisado o advento do Estado pós-moderno e o advento da 
nova dinâmica revolucionária, no processo histórico objetivo de superação do capitalismo 
contemporâneo, na perspectiva da utopia concreta do comunismo, sendo analisado os 
problemas estruturais, os problemas fisco-financeiros, os aspectos feitichistas e os aspectos 
teleológicos do Estado pós-moderno.

Diante de todo esse panorama, Flávio Farias utiliza em sua obra a epistemologia 
e a ontologia do ser social constitutivas do método marxiano, que é indispensável a uma 
abordagem crítica e revolucionária do Estado na modernidade em vigor, cujo ponto de 
partida é o desdobramento da sociedade em Estado e sociedade civil. Trata-se de um 
processo de desdobramento objetivo e orgânico, que foi analisado por Marx como um 
fenômeno historicamente determinado, cuja dialética mostra, também, os fins do Estado 
(sua extinção) sob uma perspectiva anti-sistêmica. Esse processo sempre foi percebido 
de maneira mecânica pelas análises correntes, seja de maneira positivista ou funcionalista 
pelas análises regulacionistas. Todas essas análises abordaram os fins do Estado apenas 
numa perspectiva sistêmica. Hoje, este ponto de vista vem sendo privilegiado pela 
“experiência individual (de tipo pós-moderno)” que nos quer convencer de que o “sistema” 
capitalista tem de ser eterno. Nas palavras de Jameson (1997), “parece que hoje é mais 
fácil imaginar a deterioração total da terra e da natureza do que o calapso do capitalismo 
tardio”.

Em sua obra, critica-se as visões regulacionistas do Estado, no sentido amplo acima 
definido. No primeiro e segundo capítulo então, Flávio Farias tratou de abordar o Estado 
capitalista, a partir do método crítico e revolucionário marxiano. Com efeito, desde 1845, 
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Marx já compreendia o comunismo não como um ideal abstrato, mas como um movimento 
real que abole o estado de coisas presente. Este processo revolucionário foi reexaminado 
nos trabalhos marxianos de maturidade sobre os aspectos políticos, jurídicos e ideológicos 
da sociedade burguesa. A crítica da economia política se colocou em profundidade e em 
extensão na perspectiva do comunismo como uma utopia concreta. É sobre esta base que 
se busca definir aqui a forma-Estado capitalista utilizando a epistemologia e a ontologia 
do ser social constitutivas do método marxiano. Sem olvidar, por isso mesmo, um século e 
meio de recusa radical do capitalismo, cuja história nos mostrou a variabilidade.

Para Flávio Farias, é possível incorporar as contribuições dadas pelo marxismo 
do século XX, chegando a resultados completamente distintos dos obtidos pelas análises 
correntes. 

No pensamento crítico e revolucionário, a extinção da estrutura do Estado se iniciaria 
na democracia operária, considerada como uma transição para o comunismo. Trata-se de 
uma mudança que só ocorreria com a superação da divisão capitalista do trabalho e com 
o desaparecimento da contradição entre capitalistas e operários assalariados. Entretanto, 
mesmo entre os marxistas, ocorreram confusões, reduzindo tudo ao vínculo entre Estado e 
luta de classes, isto é, a dois termos, omitindo o terceiro: a divisão capitalista do trabalho.

Diante do insucesso recente de todas estas experiências e do fracasso de suas 
reformas, é pertinente atualizar a categoria do comunismo como uma utopia concreta. E, 
a partir desta base, analisar o Estado capitalista como uma totalidade concreta, complexa 
e contraditória.

Supõe-se, nessa obra, que o método crítico e revolucionário utilizado na obra O 
Capital serve para a análise e para a ultrapassagem dialética do Estado capitalista.

Desde o início do século XX, a partir da teoria revisionista do marxismo, as 
abordagens da regulação constituíram-se tanto em oposição ao método marxiano de 
análise do ser social, quanto em ruptura com a utopia concreta. Sobretudo no que diz 
respeito às implicações das categorias do “ultra-imperialismo” e dos “compromissos de 
classe”, na definição do Estado capitalista.

Certas interpretações reformistas buscam o socialismo – ou a sociedade regulada 
conforme o pensamento gramsciano – por intermédio, apenas, da regulação da sociedade 
capitalista. A crítica do Estado capitalista moderno, ao contrário, deve partir da epistemologia 
e da ontologia do ser social. Pois, em geral, o método marxiano permanece indispensável 
para uma abordagem crítica e revolucionária da modernidade em vigor. Além do mais, 
não se quer renunciar à substância emancipadora da modernidade, nem à ultrapassagem 
das formas mercantis simples e desenvolvidas, e, portanto, do Estado capitalista. Para 
proceder à crítica do Estado pós-fordista, deverá ser feito o confronto entre a ontologia do 
ser social e a ontologia da regulação.

No último capítulo, então, “A Lição Gramsciana e a Escola da Regulação” (p. 65 
a 101), é analisado os fins do Estado de Gramsci aos regulacionistas; os fins do Estado 
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nos regulacionistas politicistas, o qual incialmente vincula-se com o debate italiano entre o 
social-liberalismo e o marxismo; e os fins do Estado nos regulacionistas tecnicistas, onde o 
autor explana que no seio da tendência tecnicista não existe desacordo sobre a importância 
da progressão paralela das categorias-chave do modelo fordista.

Assim, dentro desse panorama, Flávio Farias inicialmente esclarece as múltiplas 
determinações do Estado, compreendendo a relação entre Estado e Capital pensando-a 
como um todo orgânico, retomando a perspectiva leninista e busca compreender a dialética 
do Estado capitalista.

Nesse sentido, entender o que foram o Estado liberal e o Estado social (momentos 
do Estado capitalista moderno) é fundamental. Do mesmo modo é vital para a intervenção 
teórico-política a clara compreensão do Estado pós-moderno que veio se constituindo nos 
últimos vinte anos da publicação da obra em 2001. O autor explica que as implicações 
decorrentes das políticas de Thatcher e Reagan clarificam a relação necessária entre o 
governo da economia e o governo das massas, vital para a resposta do Capital à sua crise.

Merece destaque na obra de Flávio Farias, igualmente, a compreensão do projeto 
teórico-político dos regulacionistas, principalmente porque, de um modo ou de outro, eles 
estão associados ao governo socialista francês, que implementa teses neoliberais.

A reflexão se aprofunda com a análise da era pós-moderna. E se constitui como uma 
elaboração para crítica de seu Estado. Flávio Farias afirma a necessidade de se pensar 
o sujeito revolucionário a partir do capital em sua contemporaneidade e não na abstração 
de um vago poder constituinte. Considera, que a oposição entre Estado máximo e Estado 
mínimo é um falso problema.

Faz, também, a crítica das visões regulacionistas examinando o modo pelo qual se 
realiza a passagem do Estado moderno ao pós-moderno. Nesse sentido, os regulacionistas, 
porta-vozes de uma concepção que nega a matriz classista, pela sua própria eficácia, são 
interlocutores a serem debatidos e criticados.

Flávio Farias examina a lição de Gramsci e como a escola da regulação viu essa 
contribuição à compreensão da dialética Estado-Capital. Gramsci coloca a questão da 
superação do Estado. Para Gramsci, a regulação da sociedade capitalista nada tem a ver 
com a tese da sociedade regulada. Os regulacionistas, sejam os de matriz politicista, sejam 
os tecnicistas, confundem essa questão e se apresentam como negadores da dialética 
Estado-Capital. O discurso regulacionista altera fundamentalmente a análise. À categoria 
totalidade concreta eles opõem sistema e estrutura, ao invés de contradições falam em 
conflitos, a mediação é transformada em regulação, não falam mais em leis gerais, mas, 
apenas, em regras e normas. Nas palavras de Flávio Farias, obviamente não podem pensar 
a dialética sujeito-objeto que é abolida em favor de uma noção de processo sem sujeito.

Dentro desse contexto, a utopia do Estado regulador vem do equívoco de atribuir 
a esta categoria um papel sem definir previamente a natureza desta. Ou melhor, o autor 
explica que esse mito regulacionista tem origem no erro de examinar as funções estatais 
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sem esclarecer antecipadamente nada sobre a forma-Estado. O funcionalismo e o 
positivismo regulacionista vêm, em geral, da rejeição do método crítico e revolucionário 
que utiliza as categorias da totalidade, da contradição, da mediação e das leis.

Para a crítica das abordagens regulacionistas, Flávio Farias parte da tese que o 
Estado e o capital formam um todo orgânico. Ambas as categorias referem-se a seres 
sociais e históricos, ricos em determinações, no sentido apontado pelo método marxiano. A 
partir deste método, para ele é possível fazer a passagem da crítica da economia do Estado 
burguês. Como um ser historicamente determinado, esse Estado adquire uma forma 
particular e relativamente autônoma, estrutura e reificada, existindo em si e para si, com 
fins sistêmicos e anti-sistêmicos. O Estado capitalista torna-se uma totalidade concreta, 
contraditória, cujo movimento obedece a leis. Esse todo complexo passa a desempenhar 
um papel mediador, que traz a marca do espaço e do tempo, na resolução das contradições 
do modo de produção capitalista. Portanto, a intervenção estatal tem especificidades 
próprias à sua natureza territorial e traz os carimbos das eras moderna e pós-moderna.

A intervenção do Estado não é um simples reflexo dos conflitos entre parceiros 
sociais, que resultam dos interesses estritamente econômicos, estabelecidos, no regime 
de acumulação. Para apreender a ação do Estado sem eliminar de sua essência a luta 
de classes, cujo eixo material é a divisão do trabalho, Flávio Farias recusa em sua obra 
a categoria historicista da regulação, em prol da categoria histórica da mediação. Aliás, a 
tese regulacionista da extinção da luta de classes com o progresso técnico se manifesta 
cada vez mais como uma utopia abstrata. Na realidade, a luta de classes se transforma, 
em função das mutações, na divisão do trabalho. É verdade, também, que a luta de classes 
sai do quadro estreito do local de trabalho e que as novas localizações afetam a força de 
trabalho e aqueles que a personificam. Nesse sentido, Flávio Farias conclui que a luta de 
classes não é eliminada pela globalização – muito pelo contrário, generaliza-se em torno 
do eixo da nova divisão internacional do trabalho.

Flávio Farias explica que a crise social mostra que se esgotam, cada vez mais, as 
energias utópicas dos regulacionistas prisioneiros da categoria da relação salarial, que 
privilegia os momentos de harmonia sobre os de luta. Sobretudo quando a crise em tela 
manifesta, através de uma espécie de rigidez dos direitos sociais à baixa, a rejeição de uma 
competitividade tendo por eixo um progresso técnico que provoca a barbárie de uma ordem 
social injusta e desigual.

A necessária extinção das condições objetivas e subjetivas que fazem com que o 
Estado continue a existir é um processo de democratização que, propriamente, ainda deverá 
ser inventado. Mas, Flávio Farias explica, que nada impede que se assuma esta tarefa, 
desde hoje, da maneira brechtiana, destruindo a ideologia burguesa, captando as forças 
que fazem mover o mundo, contribuindo para o progresso da teoria. Em compensação, 
admitir a teoria da regulação e alimentar a tática positivista da ordem e do progresso 
implica que se faça desaparecer completamente a dialética e que se ignorem, também, as 
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formas políticas, os instrumentos por intermédio dos quais se realizam as mediações das 
contradições próprias aos mundos polarizados que constituem a produção no seu conjunto.

Nesse contexto, enquanto era pouco gloriosa da instabilidade estrutural, o pós-
fordismo criou um estorvo para a ordem e o progresso em termos de regulação, cujo 
positivismo, que abstrai as leis da valorização do capital, foi desvendado pela opressão 
e pela expressão da força de trabalho em mutação, no quadro atual de uma ofensiva 
neoliberal ampla e profunda contra os trabalhadores. 

Este embaraço não deveria incitar os balanços críticos positivos a propósito da escola 
da regulação, nem do ponto de vista da análise concreta, nem do ponto de vista da utopia 
concreta que se situa para além do horizonte da relação salarial. Por isso, foram criticadas 
na obra, tanto as abordagens em termos de regulação das relações mercantis (simples ou 
desenvolvidas), da reprodução e da crise, quanto suas correspondentes visões positivistas 
dos fins do Estado capitalista, seja na modernidade em vigor, seja na utopia que se situa 
além da sociedade salarial – cujas intromissões estatais e contratuais harmonizariam o 
tempo de trabalho e o tempo livre e favoreceriam ainda mais a colaboração de classes.

Nesse sentido, em suma, no terceiro capítulo, Flávio Farias faz a crítica de certas 
abordagens regulacionistas do Estado, que se desenvolveram na França a partir de 1975.

Segundo a “escola da regulação”, no contexto que leva a marca fordista da produção 
e do consumo de massa, o operário também foi massificado. O regime fordista o teria 
transformado num agente social e político integrado maciçamente na sociedade capitalista 
contemporânea.

Em geral, nas análises econômicas e políticas da escola da regulação não existe 
regime fordista de acumulação intensiva sem evolução paralela tanto do poder de compra 
quanto da rentabilidade. Isto é garantido por uma relação salarial capaz de tornar possível 
a harmonia entre assalariados e empresários, mas que tem por premissa uma regulação, 
realizada por intermédio de um sistema de instituições estatais e contratuais.

Há uma concordância entre os regulacionistas sobre a existência, desde 1975, de 
uma crise estrutural que concerne, ao mesmo tempo, à natureza e ao tipo de regime de 
acumulação. Entretanto, não há acordo a propósito dos vínculos concretos da crise com a 
divergência entre poder de compra e rentabilidade, ou da crise com os fatores nacionais e 
internacionais, ou da crise com as relações mercantis simples e desenvolvidas, ou da crise 
com o capital em geral e com os capitais numerosos.

Em sua obra, Flávio Farias conclui, portanto, que todas as abordagens procuram 
mostrar que, em primeiro lugar, o capitalismo não funciona sempre da mesma maneira, 
e que este encontra múltiplas soluções para suas dificuldades, ou melhor, que existem 
diversas reestruturações possíveis por ocasião das grandes crises; em segundo lugar, 
todo tempo, as escolhas feitas dependem, sobretudo, das formas de compromissos 
institucionais estatais e contratuais capazes de ser propostos e até mesmo impostos pelas 
classes dominadas, através dos partidos e dos sindicatos reformistas.
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Conclui, igualmente, que a superação do capitalismo é um movimento que começa 
no nível político. Com efeito, no início, forma-se a unidade da consciência de classe e da 
ação revolucionária dos oprimidos e dos explorados, para a realização das mediações que 
conduzem à utopia concreta do comunismo. Entretanto, esta superação não é a sequência 
de um “golpe de Estado”, sem nenhuma ruptura com o estado de coisas em vigor na 
sociedade burguesa. Ao contrário, a própria passagem de poder vem de uma mudança 
profunda na correlação de forças sociais em favor das massas populares.

Flávio Farias afirma que constata-se a crise profunda do capitalismo; visualiza-
se a transformação social e a revolução possível; acreditando-se na utopia concreta do 
comunismo.

Em síntese, é preciso que permaneça viva a utopia concreta do comunismo, em 
toda a sua virtualidade anti-sistêmica. Mas a revolução comunista não é a única das 
possibilidades; pode haver um “progresso” no modo de produção capitalista, que aliás se 
desenvolve até que tenha atingido “limites” dificilmente determinados. 

Hoje, nas sociedades capitalistas avançadas, pode-se constatar uma série de 
comportamentos – aos níveis do Estado social e da nova capacidade de cooperação 
produtiva entre os sujeitos que personificam a força de trabalho, cuja mobilidade se torna 
a figura de uma resistência ativa que tende a se manifestar como poder constituinte – 
considerados, com razão, como “pré-condições do comunismo”. Porém, neste quadro, 
embora a abordagem crítica e revolucionária possa ser favorável a reformas no regime em 
vigor (mudanças na ordem ou sistêmicas), jamais será reformista, negando com isso a luta 
pela emancipação (mudanças contra a ordem ou anti-sistêmicas), que busca ultrapassar 
todas as relações em que o ser humano assume a condição de um ser diminuído, oprimido 
e alienado.
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